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Para os pecadores, em especial, para
aqueles que possuem mais de cinco pares de sapatos.


 


 


 


  



  
  


 








Paz na Lua


 


Para que chegue a paz na lua,


e o tempo deixe as lágrimas


Um precioso alento


Colhendo o canto das estrelas,


No canto dos meus olhos secos.











 


Brisa negra, tu que perfuma o
espaço,


Vens com teu toque beijar minha taça


dosando a esperança com a noite


Plantando no coração o desejo


Do amanhecer, do novo céu.











 


Beleza é navegar sem velas


Apenas com a luz do coração


Confundindo o céu e o sol


Construindo o próprio farol


Em cada passo de cera








Confissão


 


Confesso aos olhos que chegaram


aos que meu caminho cruzaram


Que aqui reside um pecador


 


Confesso aos olhos do Pai


A força que meus versos faz


As desonras ao teu nome


 


Confesso que demando pela ira,


armado com muita furia


Fui abraçado pela solidão


Banalidades abalaram a tranquilidade


Sem um lugar de paz


 


Confesso que a impetuosa gula,


os talheres visitaram


Engolidora de todo mundo


Fome que gera morbidade


perdi a graça do sabor


 


Confesso que a confortável preguiça


deixou tendões meio mortos


A cama do desânimo visitada,


padeceu a minha persistência


Abafada foi a voz que dizia
“Levanta!”


 


Confesso que fui ter com a avareza


Marchei sobre muitos corações 


Contei os trocados, vendendo a vida


Dinheiro, pilantra cafetina


Para Francisco fiz vergonha


 


Confesso que bailei com a luxúria


flertei com as ninfas, suor do
pecado


Meus olhos, euforicamente treinados


Mataram a minha pureza, mulheres!


O desejo cegou o amor


 


Confesso, os olhos turvaram para a
inveja


Flecha sem alvo, cobiçou outra grama


Castelo de falsas ilusões


Violência que matou o irmão


Inveja, tomo de escuridão


 


Por fim, minha maior falta


O orgulho, a minha soberba


Que não serviu, não sirvo para nada


Não tenho amor quando olho o umbigo


O diabo veste prada, faz do
orgulhoso amigo


 


Mea culpa, mea culpa


Mea maxima culpa


 


Clamo a Deus, a vós senhores


que olhem por mim


junto aos santos e anjos


as faltas transcendem os versos


 


Por misericórdia chamo


Olhem por mim! Exclamo


Estamos no barco do Senhor.


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 











A
volta da Ira


 


Ira, mulher sem poder de sedução


A única forma de ganhar um coração


fazer birra com o todo, o absoluto


Instigar a violência em cada ação


 


A presença da iracundia é de grão em
grão


Sua chegada é tranquila como a
tranquilidade que furta


O prazer está em destruir a ordem
natural


Repouso e satisfação só no império
do teu caos


 


Ira, menina de extrema fragilidade


Se apoia na segurança das vaidades


Toma qualquer coisa por ferida,


Qualquer toma por ameaça de vida


 


Quem acorda a fera enquanto faminta


Deve esperar seu grande desamor


Quem desperta um homem enquanto
finito


Deve esperar as garras da sua dor


 


 


 


 


 


 


 


 


 











Armas
da Ira


 


O toque nas fendas e nas feridas


Provocar o passado e seus rancores


Esfaqueando as causas mal resolvidas


Resgatando antigas dores


 


A fadiga com a situação de vida


Sem consolo ou base de esperança


Descontando nas coisas pequenas,
fúteis


Uma implacável e triste vingança


 


O vento que sopra em todos, não
sopra aqui


O sol, dono de todas as cabeças, não
sobre mim!


A ideia de deixar a ira original


O iracundo, entre todos, se acha
especial


Quer ser mimado como anjo, mas o
outro trata como animal


 


Dores antigas corroem a carne


O cansaço acumulado esbofeteia
qualquer matéria


Dores presentes corroem a vaidade 


O cansaço imediato esbofeteia qualquer
inocente 


 


Menina frágil de sorriso doce


Que morde e ladra gratuitamente


Aplaca povos, raças e nações


Aniquila grandes e pequenos


 


 


 











Mãe
da Solidão


 


Quer afastar alguém? Simplesmente
fira


Quer ser abandonado, vomite Ira.


A cólera quando não vem do amor


Espalha nas peles ravinas de dor


 


Por onde vejo, irado atrai irado


Seu peito só desejava ser amado


Por entre os dias, iras após iras


Solidão amamenta e traz noites frias


 


Cadeira vazia é resultado de quem
causou dano


Nenhuma companhia, nem trapos nem
panos


Cupim solitário em tronco.


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 











Disfarce
da Ira


 


Olha, não foi nada demais


apenas um grito sem intenção


Não deve ter te machucado


estressado estava, não leva ao
coração


 


Ai, esses sons dos pássaros pela
manhã


Para que Deus os fez de tão alto
cantar?


Não consigo me concentrar


Se o governo fizer alguma lei



